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PAGAMENTO .-\DIANTADO

si sempre atráz de si uma. poei
ra luminosa que tambem de ..

pressa desapparece. Outras ve

zes não é só uma destas estr el
Ias, apparecendo sporadicameu
te em qualquer ponto, que nos

prende a aueuçãu; são mynades
destes astros de luz ephernera
illusrrando, como urna rnaravi
Ibosa chuva de luz, as constei
lações diante das qnaes se pro
jecião.

Este phenomeno, come tan

tos outros astronomicos ou me

teorologicos, muito terror cau

sou aos antigos povos.
No dizer das chronicas d'a

quelles tempos, elles erão con

siderados como o signal mais

evidente da cólera celeste, como

um pl'esaglo de guerra, de pes
te, etc ....
- E viverão aquelles povos sa

tisfeitos com esta explicação I
Seguindo outra vereda bem

Jifferente, a moderna geração
sacudio de sobre si estes temo
res pueris, e lutando sem ire

guas CGm a Natureza, para me

lhor comprehendel-a e admi
rai-a, tem lhe arrancado do
amplo seio, um após outro, ad
miraveis segredos, que por tan

los seeulos ella havia guardado.
Acabarão de uma vez as ma

uifestações sobrenaturaes: qual
quer phenomeno, por mais ma

ravilhoso e inc.nnprehensivel
que a principio nos pareça, é o

resultado necessario, o fiel
cumprimento das eternas e im
mutaveis leis da Natureza.

Vejamos, pois, como as cau

sas se passão realmente.
O systema solar não se com

põe exclUSivamente dos grandes
planetas e dos seus salellites,
que d3sde Mercurio até Neptu
n'), ou mais éllém, grllvitão ma

gesto�amente em suas orbita�;
entre MMte e Jupiter já têm
Sido de..;cobertos desde o prinCI
pio deste seculo até hoje 267
planetoides, e muitos rPostã)
a'inda por descobrir, que, com

o auxilio da photographia as

tronomlca, em puuco tempo
virão juntar-se aos seus irmãos
já co(}hecld�s. Os cometas pe
riodlCos, vindo em diversas épo
cas prestar homenagem ao Sol,
flzem lambem parte da mesma

farDllla planetaria.
Além destes astros, que dis

tinguimos perfeitamente com a

viSla desarmada ou com as lu
netas aSlronomlcas, ha tam,
bem corpos ob�curos, submetti
dos igualmente á, lei da gravI
tação universal, percorrendo as

suas variadas orbltas. Ha mui
tos anneis de astelrodes, cor

rentes de materia cosmica, que,
em ellipses mais ou menos al
longadas, cortão os planos das
orbltas planetarias.

A luz ztldiacal, visivel em

certos rnezes do anno ao orien
te e aI) occidegte, an\es do nas·

cer do sol e ll)go depois do seu A primeira destii'; correntes
OCC�I:'O, nos mostra um deste" segue 00 espaço a !IH'Sma orbua
enxames de corpnsculos rodean- que o ext Poeto cometa de B ela,
do o as Ira central e e,tljndendu., P. a segunda é idenuce á do co.

se além da orbita da Terra. mela de t 886.
O sr, Scbiaoarelli, r-mmente Parece que estes astros, ade-

astronomo, director do Obser- jando n» éther qU;le::; inquietas
vatorio de Milão, e á quem se borboletas, depois de couturna
deve a descoberta dos enygma- rem o íóco ardente que O� at
ticos canaes do planeta Marte, trilhe, vão pouco a pOUCIl aban
nos seus importantes estudos donando em seu trajecto o pó
sobre ss esn ellas cadentes, de- lurmnoso que lhes cobna as

terminou os elementos das suas brancas az IS, até a sua com
diversas orbitas, das quaes, al- pleta exuocção.
gumas são identicas ás de varias Tout finu, tnut passe,
cometas. De:;telro, 12 de Novembro

E' pois, Iacil e natural qne a de i 887.
Terra, em sua constante via
gem ao redor do Sol, encontre

frequentemente esta infinidade
de pequenos viajantes. Elle�,
ao penetrarem na nossa atrnos-

phera, mflarnmão-se subitarnen- O BRIG�DEIRO JOÃJ DE S. FAGUNDES
le, pela resrstencia que ella a

presenta á glande velocidade de
que vinhão animados.

A appar.ção das estrellas ca

dentes sporadicas é indeterrni
navel; não assim aquelles flu
xos provenientes de correntes

meteoricas, que, passando cons

tanternente por um ponto da
orhita da Terra,ella tem inlalh
velmente de encontrai-as todos

Não serão restituídos os auto

graphos, embora não publicados,
Dir-nos-bão os mais ex"

altados na magna questão
que é um absurdo a escra

vidão em pleno seculo XIX

As publicações inedictoriaes .de
clarações, editaes.annuucios.etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.
em um paiz que se apre
senta como livre e que pre
tende os fóros de civilisado.

NOTICIARIO

CORRmIO TERUSTRm
PA nTIDAs E CHEGADAS DAS MALAS

PaI te da capital:
Para Bar ra-Velha-c-uos dias 7 e 22,1.' che

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26_
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29:

chega a S, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, Ô, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa rzabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S_ Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S,Jo
sé, Santa Thereza, Angelina, S, Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Carr.pos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararangu á, Ja
guaruna e Imaruhv ,

l(OVIlUltTO OOS PAQUUES

Mas essa rasâo, co rn

quanto pondercsissirnn , não

dispõe da neceasaria força
para acabar de um golpe o

que a lei garantio.
E' preciso, pois, contem

porísar.
A lei Rio Branco estsn

CDU a fonte.
Extincta a C,l11Sf\, vem

necesesriamente o desap
parecimento diariamente
confirmudo pelo decresci
menta vertiginoso em que
caminha o valor 00 escra-

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR VOe
Os paquetes sahem do Rio de Janeiro Assim, os abolicionistasnos dias 1, 5. 11.17 e 24_
Chegam ao Desterro, dessa procedeu- podem cumprir o seu fILln,ela, nos dias 3,9,16,19 e 28.
Chegam au Desterro, procedentes do dato pacifica e tranqui lIasul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28.
As viagens de 1 e17 são até Porto-Ale- mente, sem occasionarern

gre com escala por Santos, Desterro, Rio
Grande e Paletas. prejuizos, levan tamentos eA de 5 até Montevidéo, cem escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis- O emprego ria força armada.
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu-
zindo na volta passageiros e malas de Mat. Podem cumpri l- o cOP.-to-Grossr ,

A de 11 é da linha intermediarra até vencendo uo senhor, que,Montsvídéo, conduzindo malas e passagei-
ros para Matto-Grosso. por aferro ás velhas insti-A de 24 é também até Montevidéo com
escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S. tuições, I'ecalcitra em adoFrancisco, Desterro. Rio Grande e Pelotas.

Naveg2ção costeit'a ptal' as novas ieléas de pro-
O vapor HUMAYT,\, encarregado deste ri '1serviço, seóue pHa o norte da provincia gresso; po em cumpri-o

nos dias 1, 12 e 22, fazenrl.o escala por � , .

t rl
Porto-Bello, Itajaby, S. Francisco'l Join na!) 1nel 3illlO o escl'a vo,
ville; e par'a o Sul nos dias 7. IS e 2S.

mas levando-o á submissão,
OS ESCRAVOS que é o melhor caminho pa

ra absolvição; podem cum-

III pril-o formando associações,
A melhor prl)paganna em pJ'omovend() subscrições,es

pról da liberdade elos capti- molan10 mesmo para I'es

vos é a que se faz por meio gatarem os captivos.
da persuasão e não da 1'0- Para nós, o dia de maior
volução. jubilo será aqllelle em que

A revolução é o ex.acer- o del'l'adeil'O escravo ti'\el'
bamento, a fermentação de des:lpparecido do solu bm
odios: não póde, por conse- zileiro, que só então pode
quencia, levaI' a bom pOl'to rá ser considerado inteüa
uma causa tão rnelindrlisa mente livre.

05 annos,

E' verdade que nem sempre
o phenorneno se manifesta com

igual intensidade; as correntes
não conser ...ão a mesma densi
dade em todo o seu circUito, e

o seu movimento de translação
não se efft'ctuando DO mesmo

tempo que o da Terra, esta nem

sempre enc Intra os mesmos

pontos.
Podemos fazer ideia da lar

gura de al)!.urnas destas corren

tes, cll[):\iderando que a Terra,
cuja velOCidade média é de 29
kliometros por stgundo, gHta
algumas vezes mUitas horas para
atra vessal-as.

Mas o que são os nossos ki.
lometros em relação ás medidas
extra- terrestres?

tria, (I nome deste bravo
veterano figure hgado a

muitos feitos que fi, enno

brecem. Serviços valiosissi
IflOR prestou o brigideiro
Fagundes (LO nosso Paiz, e

com especialidarie nas cam

nhus ele 1839,1852 e do
Pal'agully, onde deixou as

signalàc10s () seu v"luI' e o

seu pi1triotisllliJ.
Na glle I'l'il do Pamguay

perdeu elle um bí'aço, o que
deu U)1)tivo á sua l'eful'ma,
nullificada muis tarde qUi\n
ri, I o govet'no, l'eCU!l heeen
do o muito que lhe devia a

Nilção-charn ,u-o de nl)vo

á acti virlade do serviçll daR
armas, em que o velho sol
clado continuuu a proVeU' a
sua deriicação e a ennubl'e
cei' o seu e o nome da terra

que o vio nascer.

Ferido por um violento
ataque de paralysia quan
do, em Pel'n;Hnbuuo, crêrnos
que em 1876, C!)trllllanrlavél
um dos corpl1s ali estaciona-'.I
dos, o bravo e en tão Cdro-

/.

nel F'lgnndes teve rio fiban
donar, e P'll'a sempre, a

Câl'l'eil'[i que tallto �,lubéI'a
honrar; e, transpiHtadl) !lCS-

sa mesma occasiào p,�rit e�-

ta capital. onde o pl'endiarn
interesses de fa.militl, aqui li

viveu até hontern entl'egue
ar) socego do Lu e sob os I

os cuidados de sua derica .. _:

da et;:pílsa, 1

SincOl'amen te lamenta- I.

mos a perda-tanto do oon ..

SUFI JUNIOR,
Astronomo nas horas vagas.

como a dos escravos.

O simples bom sonso de
mlJl1stra que a eRcravidão
não é mais do que uma vio
lencia exercida pelo furte
sobl'e o fraco.

Essa violencia, porém,
desde que se acha garanti
da pelas leis, e pOl' conse

guinte até certo ponto le
galmente exel'cida, não pó
de por fól'mel. alguma sei'

sn:tIocada de um momento

para ou tro, com prejuizo
enorme para aquelles que,
esclldad� na lei, emprega··
raIO em escravos o melhor
de Seus capitaes.

Mas para seI' completa
mente solenlne esse dia é
l'weciso que o e�Cl'aVOj sa

cudindo o pesado jugo, en
tre no convivio dos livl'ee
com plena consciencia dos
sel1� devel'os de cieJadão

B,iIX .u iH) tu.uulo, hon
teru, () i llustr e catharinense
brigarioirn João de Souza
Fagundes.
N i:1. historia de nossa Pa-

ASTRONOMIA

ESTRELLAS CAOElfTES
A immobilldade apparente

dos astros que oroão a abob:lda
celeste é algumas vezes pertur
bada pela apparição subita de
um corpo lurIllnoso, semelhan
te á uma estrella, que, percor
rendo uma trajectoria mais ou

menos longa, extlDgue-se em

poucos siiuudos, deixando qua-

A estructura do Universo não
foi de cerlo baseada no nosso

padrão.
Um dos flnxos mais admira

veis, e que alOda em 1885 a

presentou-fe com uma intensi
dade anormal, é o que tem In
gar a 27 de Ntlvembro. O seu

ponto de emnnação é nas visi
nhanç:ls ria bnlh.1nte estl'ella
Gamma d'Andómedas, que é vi
sivel ao norte, desde o anoite
cer.

Uma ouLra apparição destes
meteóros tem lugar de 13 a 14-
do mesmo mez. Menos rica que
a precedente, elb manifesta-se
ainda em boras pouco proprias
para a observação popular. O
seu pOnll) radiante, situadt) jun
to á e3lrella Klppa do Leão,
só é vislvel nesse mez depois
da meia noile.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commeroio

terraneo illustre que, a Bagé, de minha propriedade devido ás continuas agitações bardos assasiuatos consu·l ernbainhados. O primeiro
custo de saerificios e fadi- e redacção. do mar. mados nesta época. ordenou aos poJiciaes que

b d Quebraram tudo. Foram extrahidas dos porões «Trata-se do horrendo lhe entregassem Antoniogas e pela no reza e cara- Mandatario o commandante d'esse navio mais duas mil te-
cter, tão poderosamente d'aqnelle corpo., lhas de zinco, ficando a desce- martyrio do súbdito brazi- sob sua responsabilidade,
contribuio para alevantaro Eu acho-me preso, violenta- berto grande quantidade de car- leiro chamad.o Antonio� pai' para conduzil-o á guarda, e

nomo desta terra, como do mente. ga geral, em parte deteriorada um tal LUCIano e MIguel como 08 policiaes tinhão de
bravo soldado que, com a Communique aos collegas.-- pela agua que a cobre. Gauna, sendo estes perten- ir buscar o outrocompanhei
firmeza de seu braço arma- An.tenor Soa;res. O sr, �ena,nd.ro Perry deve entes ao partido nacional ro de Antonio, entregárão-
do soube nos campos de mUI °I' 9.- Est� .

confirmada chegar hoje ddah, e, aooque ndos repnblicano. no com prévia recommenda-,
. o reia mente a noucia que tran- consta, vem oente. esta o .

brasil
.

dluctas� fazer l�eSpeltar a smiui de ter o governo nomea- de sande do pessoal empregado eAntonio, O razi erro, ção e segurança.
bandeira da Nação. do o tenente-coronel Cunha no serviço dos salvados não é entre outros trabalhos sa «Poucos passos tinhão

Mattos para uma commissão lisongeiro,
_

hia a comprar porcos para dado os policiaes, quando
n'essa província. Espera-se que, mais entrada vende-los nas povoações vi- começárão a darem-lhe pan
-Noticias de Pariz dizem a estação actual, o mar permit- sinhas. No dia 16 do mez cadas, açoites e cutiladas e

que principiou o processo judi- ta ° proseguimento do serviço passado [Setembro] sahin debaixo de um martyrio do-
cral ao general Csfarelli, accu- sem as largas interrupções a que A t

.

h d dsado de negociar em condecora- os ventos têm dado lugar. J
n oDIlo Tac?�pan a 0f e loroso cbegárão à metade

pessoas que assistiram á ções. -Em outra noticia accrescen-
um ta oribio para azer do caminho da guarda.quan-

-

essa fúnebre cerernonia. -Estão-se dando novas, des- ta a mesma folba: . I uma daquellas ven.das, e por do Antonio pedio agua; Lu-
ordens na Irlanda, graças as �I- .Chegaram honrem da costa urna fatal casualidade en- ciano agarrou dois punha-

A companhia de guarni- gorosas medidas de repressao do sul o sr. ajudante da guarda- contrárão no caminho uma dos de areia, arrojando-lhe
ção, unica força militar aqui tomadas ultimamente pelo ga- moria Menandro Perry e o acre- festa de bodas em casa de um á cara e mettendo-lhe á

.

fi d
binete mglez, ditado negociante d'esta praça G AlI' .. -

f t bexistente, prestou ao na o Em Chicago (America do Aff Silvei N
auna, 1 par:ll'ao, e pua orça o ou ro na occa.

• •

-
\J sr. ouso I veua unes. .

t d
.

O b '1' A
.

as. honras a quo tinha di- Norte) tem havid� .

tumultos Sabemos que á sabida d'esses
se 10 1'0 uzirern entre as ({ razt erro ntomo

reito pelo seu elevado posto. provocados pelos socialistas. cavalheiros era excelleute o es- pessoas que lhes erão des- disse então que se soubesse

-:-Cambio bancario 22 5/8. tado sanitário da pessoal empre- conhecidas, comprou o bra- que receberia este trato,
LYCEU DE ARTES E OFFICIOS RIO, lO. -Por telegramma de gado no serviço de arrecadação zileiro Antonio umas garra- não se teria entregado, em-

Ao pequeno museu des- Campos, sabe-se que alguns po- dos salvados do Zoé. fas de aguardente e convi- bera o fizessem em pedaços,hciaes destruíram hontem as
te �stabelecimento foi offe- fôrmas da composição prompta Aquelle serviço corre com dou os presentes. e com um esforço disse ainda:
rocido, .pelo sr. Alfredo da G-C1Jzeta de Campas, imo

morosidade por causa do máo «Para pagar as garrafas Desatem-me, que vou mos-

'I'heotonio da Costa, um ex- pedindo assim que fosse ella tempo. teve de tirar dinheiro do trar-Ihes como se bate um
O:; trabalhos devem terminar

emplar da Gazeta de Lis- publicada, no fim do corrente mez, se, co-
bolso. Vendo isto quiz asso-

bõa, publicada na mesma - A guarnição militar do mo se espera, o tempo der lu- ciar-se a Antonio um tal
cidade, em õde Outubro de Sergipe adherio á representação gar ao proseguimento dos mes- Jacintho que tem fama de
1779,com privilegio de Sua �o C�ub da côrte ao g�vdrno mos. valentão, desavergonhado e

M ,ge�tade e impresso na l[�perJal, sobre a questão de Acha-se na praia uma gran- gatuno. Avisado o brazilei-
.' pegas de escravos. da uuantid d d I d '

regia offícina. Rio Grande, 10, ás li horas
e quanti a e e sa va os em 1'0 da ma intenção deste, não

da da noite.-Pelo exm. sr. dr.
via de serem transportados para se descuidou, e JaointhoA88embléa Provincial
a margem da lagõa Merim afim -

d d b IPor falta de numero hon- Joaquim J. de Mendonça, vice- de serem embarcados para este
nao o po en o rou ar pe a

presidente da provincia, foram vigilancia dos companhei-porto. Jnomeados para investigar as oc- ros, provocou-o insultando-o «Antonio pedio aOB seus
Do sro.l. currencias relativas ao empaste· CRIME MONSTRUOSO com factos e palavras. Rea- \"erdugos, em nome do céo e

O paquete !Tio Paraná, lamento da typographia do .

A t
.

d t d d
.

fn7 ario de fJCLO'é, os srs. O Imparcial, jornal que glO n OnIO que na pequena e o os os santos,que o 61-
entrado hontem á tarde, adia0' \.::7'(J <=J I t f' J

.

h d
ta noticias até 13. coronel Nepomuceno e tenentes- se publica em Assumpção, uta que eve eno aClOt o xasscm morrer descança o,
-O Mercantil de Pelo- coroneis Alves e Athayde. na republica do Paraguay, no nariz. já que restavão poucos mo-

li tas poblíca os seguintes tele- - V o\POR ZOE. -Sobre o sal- narra o facto f;eguinte: «Os policiaes, julgando mentos de vida. Enfureci-
I
grammas: vamento deste paquete, diz o «Ha vinte dias mais ou ser grave a ferida, prende- dos os malfeitores cortárão-

B gé, 8, ás 10 horas e 40 Echo do SuZ: menos, o p0VO de Limpio rão Antonio, que não oppoz lhe a lingna.
li minutos da noite. - Quarenta .Noticias vindas da costa do

presenciou um desses drl\- a mínima resistencia. «O cadaver de Antonio,\., soldados do 12· batalhão de in- sul fazem-nos saber que os tra-

, fantaria aqui destacado assalta- balhos de arrecada�,ão de salva- mas que cnlutão o coração. «Depois de manietaI-o, diz o mesm) jornal, era um

'\, ram hoje, ás 9 boras da noite, a dos a bordo do vapor Zoé pro· Não ha razão humana que o chegão Miguel e Luciano montão de carne info-rme e

ii! typograph;a do (J)1C1Jrio de seguem com muita morosidade, não julgue um dos mais co- Gauna com os sabres des- horripilante.
,I'.

O cadáver foi sepultado
hontem á tarde, no cemite
rio da Ordem Terceira, sen
do crescido o numero de

homem, não como vocês,
que aesassinão cobardemen
te. Por este dito derão-lhe
tantas pancadas que lhe
partirão a bocca.De distan
cia em distancia Antonio
pedia agua e davão-Ihe
areia, repetindo as panca
das.tem não houve sessão,

ainda qoe de ordinario, parou ca- O velhú barão virou-se depres- derá mais servir e trabalhar,-
bisbaixo na porta. sa. disse elle duramente. batendo com
- Tornaste a fazer garatujas � -Que significa isto. Lõhn? co- a bengala no chão.-Não quero

-perguntou o velho barão em mo se atreve contra a minha von- que o r'apaz desenhe. absoluta-
tom breve, pestanr.jando muito tade Cormal... mente o prohibo. porque este
com os olhos lJuasi fechados. Co- -Ah I meu senhor, pelo natal exercicio o distrahe... Por ventu
mo uma selta hervada passou o a gente não olha as {'.ousas de tão ra é isto uma Nossa Senhora?
olhar concentrado por entre as perto ... o essencial é ganhar um gritou raivosamente, apresentan
pastanas grisalhas. indo cahir na agradecimento por seus pobres do a Lôhn os fragmentos de um
criança estremecida. ceitis ... e todo o coração do rapaz leão desenhado correctamente.
Gabriel calou-se. se prende no papel. .. Aos filhos -Bem o digo. o rapaz se en-
�Eis-te outra vez a fingir-te do cocheiro Martim dei uma ban- trega a patifarias naquetla casa. e

santinho de páo óco. hypocrita I deja cheia de cousas. e ninguem você é estulta bastante de servir�
E lá Córa. atraz da grade de ara- achou n'lsto motivo de censura. lhe de capote ... Responde.-disse
me, fazes quanta patifaria ha. Durante todo o anno não me im· elle ao rapaz;-qual será o teu
Erm te cGnhrç.o. Deitas a perder o porta se o Gabriel escreveu ou estado?
papel precioso com teu lapis as- pinta ... não é commigo, e nada -Entrarei em um convento.
tulto e cantas canções profanas. entende d'isto ... Mas eu pensei: foi a resposta dada em voz baixa.
ousado como uma calhandra... ora. se pintar alguma Nossa Se- -E porque l

Liana olhou proCundamente nhora. o peccado não ha de ser -Qnerem que reze por minha
c.ommovida para o repreheodido... grande. mãi-disse Gabriel. " e lagrimas
eram as canções que a criança O marechal do paço media a jorravam-lhe dos olhos.
cantava com o coração ancioso velha com um olhar profundo e -Assim é; tens que rez-ar por
para acalmar a sua mãi agitada, desconfiado. toa mãi... para isto nasceste ...

O marechal do paço apalpou o -Nào sei se pela sua bocca Cal- estA foi o destino que Deus te as-
papel entra os dedos. Ia uma estupidez sem limites. ou signalou... E se esfolares os joe--E que pl\pel magnifico é este s� você é immensamente astuta.- lhos nas lages, e implorares dia e

que sujaste 1-perguntou elle.1 disse elle accentuando lentamente. noite a misericordia de Deus. nun-
A chaveira. que com a mào na A Lóhn supportou o olhar sem ca será bastante. Isto bem o sa-

fechadura parecia ter esquecido a pestanejar. bes. porque o Sr. prégador ducal
sabida. approximou-se rapida- -Deus sabe.-disse ella.-que innumeras vezes 1'0 explicou, e
mente de alguns passos. O rosto nunca fui um grande luzeiro; as- comtlldo entregas a tua alma a
estava inteiramente placido; ape- sim deve ser a estupidez, Sr. ba- cousas profanas, e chegas a deitar
nas o vivo colorido das suas faces rão. as tuas garatnjas prohibidas no
talvez subisse de um ponto. -Neste caso espero que para o livro de orações... Envergonha--Fui eu que Ibe dei este pa- futl1ro se deixará de asneiras pelo i te ... és um miseravel. .. Fóra d'a
pel. Sr. barão.-disse eUa em tom· natal. Conserve seus cobres no

i qui
I

breve e decidido. I bolso para os dias em que não po- A. figura esbelta do meDiDO des-

appareceu pela porta como uma
sombra.

- Lôhn, vá juntar o papel do
Natal, traga-m'or-ordenou o ve
lho barão.
-Como manda, senbor,- re

plicou a chaveira, alisando com a
mão cuidadosamente o avental. ..
Esta mão se mostrava um pOI!CO
incerta; no mai�. porém. a mu
lher conservou o seu ar se rio e
deixou o quarto com uma reve
rencia desgeitosa.
-Vovó hoje está levado da bré

c� l-murmurou Léo para a sua
ala. E:;ta pôz-Ihe assustada a mão
na bocca.

Raivoso. o pequeno atiroo para
um lado esta mão. bateu-lhe e
esfregou os labios com a manga.
.- N�o quero que me ponha sv.a

mao fria na cara. tenho nojo-disse elle brutalmente.
'

Em vão Liana esperou por uma
reprehensão por parte do mare
chal do paço, que olhava attenta
mente para as chammas da cha
miné. como se não tivesse visto o
golpe que o pequeno déra á aia.
-Tu estás muito malcriado e

mere�es castigo. Léo.-disse porfim LJana com voz severa.
-Oh! isto não vale a penacochichou a aia. atando o g urda

napo ao pescoço de Léo;-em geral somos muito bons amigos Dão
é assim, Lio, meu querido'

t

!, (27)

\ A SEGUNDAMULHER
POR

III E. M"-RLITT

VlIfljii
Léo. com punhos decididos a

atirou para um lado. entrou na
. sala, segurando em cada mão um

\\\'pedaço de papel:
I -Que npcessidade tinha ella de

1,1, asgar o desenho! Não Coi uma

'1 sneira, vovó ?-exclamou elle in-

1\ ignado.-E' c�rto que eu qneria
quadro. e tambem que o Gabriel
ão m'o qlliz dar. Então ella pe

C ou no lindo leão e o' despedaçou
�. -olha aqui!
111 -Don-lhe os parabens pela in

,

�I omparavel decisão. senhora sab�
. til oria I -disse o marechal do paço

I om sarcasmo mordaz á aia que,

�\: onvencida de seu acerto, se havia

"f-I; pproximado, e agora baixava os

'llhOS vesgos.
"'I O velho barão agarrou os dons
ii daços de papel, e deitou-lhes
j' m olhdr.
-Gabriel! -exclamou elle, com
z dura e imperiosa.

l'
O rapaz veio, e -mais pallido

II
,
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Jornal do Oommercio

TOSSES, BROI��HITES, �ATi\RRO, �OijUELU�HE, ROUijUlDÀO,ESFRIAOOS, LARINGITES, ;PERDA DA VO�, ET�,
c-u..ra-se rad.ica1men.."te CO:n:1 o

Xarope .F'e.it.or-a.l de Angico oornposst.o cotn 'T'oIú ,e �u�JCO
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA" RUA DO PRINCIPE 15

«Os assassinoeforão ape dando-me, em desesperos nos pa-

h d '" roxismos atrozes de um ataquenas c a�a os a presença astbmatrco sem poder fazer pena-
da autoridade e soltos. I

trar ar nos pulmões, quasi suffo

«O Imparcial em artigo cado,soffrendohcrrivelmente, sem
,

. encontrar al lrv io, esmurecido e
de fundo, commenta energI- sem esperança de recuperar a

camente O facto e, declaran- sa�de, em transe tão,a�gustioso,
do-se contrario á pena d) fUI sa l vo, acho-me .hoJe curado

. .

e pelo Xarope de Ançico composto
morte para crrrmnosos, dIZ com Tolú e Guaco,
que á vista de tão.horrendo Dou-lh�s os parab�ns, e que

• •

u

•
Deus coroe os que assim têm me-

cnme, O mars feroz pratica- rscido as b-nçãos da humanidade
do na Republica, teme que -(A�signado) Bernardino Jose

o governo se veja na peno-
dos Santos,»

_

sa contingencia de pô-la em (Reconhecida a firma pelo ta-

pratica para dar um exem- bellião Camara.)
pIo necosaario.»

ANNUNCIOS
Meteo.·ologia
Hontem, 15 de Novembro:

Minimo 17,0
Maximo 22,3.

Céo: nublado.

..................

CARLOS GALDINO DE SOUZA

t D. Maria Psulina de Sou
za e Augusto Galdino de
Souza agradecem o favor

que lhes fizerão as pessoas que
acompanharão ao ultimo jc.zigo
os restos mortses de seu marido
e irmão, CARLOS GALDINO DE

SOYZA, e as convidão para as

sistirem a missa que, por alma
do mesmo fallecido, mandão ce

lebrar na igreja de S. Francisco
ás 8 horas da manhã do dia 18
do corrente, antecipando d'esde
já os nossos agradecimentos aos

que comparecerem a esse acto

religioso.
Decorre-nos aqui o dever de

especialmente agradecer os Srs.
Junano Silveira de Souza e

João Marcellino da Costa, os

bons serviços que nos prestarão
no enterramento e mulestia do
falleci'-'o.

SECÇÃO LIVRE
I'rmada 'Nacional

Recebel-os taes quaes se mani
festam certos factos, que se apre
sentam de maneira evidentemen
te clara, sem soffrer a mínima
contestação, dá-se quando o pu
blico com o criterio de sua plena
autoridade de livre .consciencia
saneciona-os, recebendo-os sem o

menor commenta rio. S6 podem
col locar-se na altura judictosa de
factos consu rnmados predominando
no animo do publico, os que se

elevam até esse alto successo pela
verdade incontestavel da seus fei
tos Ind ubi ravelmente hoje ga
nhou terreno, e elevou-as até a

conaagração na evidencia pelos
seus salutares effeitos o Xarope
de Angico composto com Tolú e

Guaco, cuja prova, além de mui·
tas outras jà diariamente publica
das pela imprensa, é a importan
tissima cura produzida no Sr Ber
nardino José dos Santos, talento
so a prestimow machinista da ar

mada nacional, conforme consta
da eommunieaç!to seguinte:
«lllms. Srs. Raulino Horn &

Oliveira.-Nào cabe nOd limites
intellectuaes da minha fraca in
telligencia, manifestar a grande
za do meu contf:mtament') pelo
allivio immediato, que experi
mentei, logo depois das primeiras
dóses, que tomei do Xarope de
Angico composto com Tolú e

Guaco, preparação de VV. SS.,
tendo, corno por encanto, feito
deilapparecer todo aq uelle cortejo
de horroreq,qne aflllgia-me,pren-

COMMERCIO

de Alcatrão

Sabonetes
de acido phenico

SABONETES SULFUROSOS
a 40 réis cada um

SABONETES

SALSA P A R R ILHA
kiln 3$500

NA PHARNACIA E DMGARiA

--de Ranlino Horn & Oliveira--
Rua do p.oincipe n. I�

õf- ·.-...1ííi''Ç'17'a z;QJj •

Marca C H & C-5 fardos pelo bruto 1628
kllos, contendo 290 peças de mOl'im estam.
padO,500 d tas de mOl'im branco e 720 di-

, tas d� panno de algodão, tudo no valor
De 9 a 13 de Novembro de 87 ofliClal de 3:48483:35; de Ha vrti: Marca O O

ALFANDEGA -:1 cm:,a pezando bruto 2'.1 kilos, contendo
blJoutel'la de c('bre e de prata, nfl valor v.

RENDIMENTOS FISCAES oIT. de 4578910, e de Montevidéo:- marca
R�nd. de 1 a 11 de Novembro 18:9198224 Rr.mbret-2 barris com 200 litros vinho, no
Ola 12 ••....•...•. '" . 1:793S1lS6 valor de 538834; 152 malas xaI"lue, pezan.

20:7128680
do 85113 kllos, no valor oflicial de 3:004S050.

Igual periodo em 86. ,... • 10:6 !78594 IMI'ORTACÁO POR CABOTAGEM
DjIT. para mais no actual. .• -10:0258086 Sah,iram os �olumes seguinte .." vindos pe-lo "RIO Grande», sendo do Rio de Janeiro:

Marcas �iversas-l pacote f�z.:ndas; 1 cai
xa machIn3s; 1 oaixa calçado; 3 barncas
bacalhau; 2 caixas vinho; 2 ditHs miudezas;
2 saccos cócos; 24 barris vinho. peza ndo
todos 1,500 kilr,s, no va lar rio tl938000; pe lo"RIO de JdnelrO» do Rio Grando: Marcas
dlversas-5 tubos soda caustica; 4 bordale
zas Vinho; 30 caixas garrafas vinho; 16 .:li
tas g:arTafas cngnac; 4 ditas garrafas licor;
2q d:tas gar:rafas aZijite; 50 ditas garrafas
vmho; I caIxa chapéos. pdzando 4703 kilos
no v,dor de 1:446S7:.l0.
Sahiram m�Is os seg:uintes, vindos pelos

paquetes naCIOnaAS "RIO Parrll») e "Rio de
Janeiroll, sendo de Pelotas: Marcas diver
sas-R saccos carne; 1 caixa drogas; 2 cai
xas chapéos, 111 fardos carne secca pezan.do 7370 kilos, no va I Dr da 2:6018 :)00.

11IfPORTAÇÁO DIRECTA
Transito: Sahiram os v('lum�s seguintes,

vindos pelos paquetes nacionaes «Rio Par
do», "Rio Paraná», «Rio de Janeiro» e «Rio
Grande) de Hamburgo:
Marcas diversas-caixas 34, fardos 3, pe

z8r:.dotodos 3.335 kilos, contendo quadros,
espelhos, albuns, caixas para costura, brin
quedos, cominho, herva·doce, gomma-ara
bica, cordcalha, obras de ferro batido,
obras de vidro, limas, fechaduras, calçado,
vasos, flóres artificiaes. morim estampado,
linha de dlgodão, plissés dito, chapéos de
palha, filó de seda. plumas, fitas de seda,
obras'tle borracha, b0tões .:li versos, grava
tas, talagarça de algodão, meias, tir'as bar·
dadas e varias miudezas, tudo no vaiaI' .)f
ficial de 4:8418:?05; de Antuerpia: MarcJ J B
D-4 c8ixás pezando 343 kilos, contendo
espingardas, pistolas, rewolvers e vazos de
louça tl vidro. tudo no valor ofliOlal de
7578:205; de Londres: 1 rolo chumbo em

barra, pezando bruto 254 kilolj no valor di
Ii8'SiGI de l.if.rp"oll

THESOURO PROVINCIAL
Terceira secçã o

Rendimento de 1 a 15 de Novembro:
Geral 3: 74�S 566
Especial •• 4368 112

'1171:1Míl1S

01''-8 ALF,�NDEGA8

acha-se á venda na casa

LIVRO DE OURO
2 RUA DO SENADO 2

João Firmo

Phosphato de Ferro
do LERAS. Doutor em Selenoias

Approudo pela Junla de Blgien� de Rio-de-Janeiro

.
Este ferruginoso é o unico

que contém em sua compo
sição os elementos dos ossos
e do sangue. E' muito efficaz
contra a anemia, apobresa
do sangue, as dores de
estomago, a pallidez, as

perdas brancas e as desor
dens e irregularidades da
menstruação. Agradável pelo
seu aspecto e pelo seu sabõr,
sempre bem acceito pelo esto-
'mago, é muito aconselhado

� pelos medicas, ás senhoras.as
� moraseáscl'eancasdelicadas
� .t._7;m"PARIS. 8, Rue Vivienne:
�-----------.

Purgativo Julien
Confeito Vegetal,

Laxativo e RefrIgerante
contra PRISÃO DE VENTRE

Approvado pela Junta central
de Hygiene publica do araaü.

Na rua da Conoerção, casa n.

t 3. Todos os dias á- 7 horas
da noite, e <iOS d"mlllgo� e dias
Santos durante I) dia.Só �e adrnit
tem pessoas decen tes, nãu tendo
ing. esso cria nças,

Este purgativo exclusivamente
vegetal se apresenta sob a fôrma de
!l1H confeito agraduvel, que purga
com suavidade sem o menor incorn
m_odo. E' admiravel contra as affec- �_,
foes do estomaqo e do figado, <l

I'lctel'icia, bilis, pituila, nauseas e '

gazes. O,seu elfeito é rapido e hc
ncfico na enxaqueca, quando ti

I'
,

cabeça está pesada,abocca amarga, �

Im[Jua BUJa, falta o oppetite e a ,
comida "epugna, lias inchações de

I'
,

1!clltr� causadas rol' in/lammação

�_.
,n/estmal, pOIS nao tlTlta os orgão> <

ahtlomltlaes. Emfim, nas molestia,
de palle, ?tsagre e convulsões da '

infancia. ° Purgativo Julien ,

rbolveu o difficil problema dl' :-.
pU"gar as creanças que não accei- "':
tam purgativo algum, pois o peden, !;
como se fosse uma paslilha de clJO' �
col"te sahida da cónfeÍtaria.
Deposito em Paris,8, r.Vivienne
e nas princijlaes Pharmacias e D'oga'in,

�...-.t�4\�
"

-.',

VISPORA
.oeducção de preços!
Dos especificas 'Preparados pelo

pharmaceuuco
E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro a vista-)
Vidros

Salsa, caroba e manacá 4$800
ElixlI' de imberibina 3$000
Vinho de ananaz ferrug. e

quinado , .. 3$000
Xarope de flor de aroeira e

m u tam ba 3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de
c�6 3$000

Dito Ge dito forrug, prepa-
rado em vinho de cajú 3$000

Pi l u l as de vellamina 1$500
Ditas anti - periodicas com

pereirina, quina e jabo-
randi 2$000

Pernada an ti-herpetica 2$000
Lin i monto an ti -rheumatico �$OOO
Oleo de oliva campestre., .2$000

.......
-(( »-

Vende-se naPharmacla Po
pula"-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico deposito na

provinciar

Alo/estias das Creanças

XAROPE de RABÃO IODADO
de GRIMAULT e C'

Approndo pela Juuta de BJWi1ue do Rio-de,JaD.iro.
Mais activo que o xarope

anti.scorbutico, excita O ap
petlte, resolve o engorgi
tamento das g-landulas,
combate a 'Palhdez, torna
firmes as c6arnes, cura os
máos humores e as crostas
de leite das creanças, e as
diversas erupções dapelle.
Esta combillarão veO'etal
essencialmente 'depurativa, é
melhor tolerada que os iodu·
retos de potas�io e de ferro.
Em PARIS, S, Rua Vivienne.

I------------------,----��
..

PASTILHAS de PALABGIE
Com Cltrorato de Potassa e Alcatr::o

Approvadas pela Junta Central de
Hygiene pUblioa do BraziL

Estas Pastilhas substituem com

vantagem os gargarejos e se er,.;

pregam com exito contra as aUec
ções da garganta inflamma
Ção das amygdalas, ulceraçãodas _gengivas, aphtas. rou
QUHlãO, e extinoção de, voz.
Tomada, no começo de um defluxo,
de �ma brortchile, quando a mo.
lestla se te'ln declara-do, facilito""
a expeclora\OiJo e sustilm a marcha
da lIlflalJunação. São illdispen
savelS ao� lumantes pela presenç;>do alcatrao, que purifica o halilo c

con:bate os eITeitols do fumo, c sito
mUIto apreciadas pelos cantores,
prolcssore�, ad ""gados e prégado
�es, para eXCItarem a secrecào sa
lIvar e conservarem a bocca hu
mida e iresca.
P _4 LANarE, Pharm. de I·Cla."o
DepOSito en PARIS,8,r.Vivienne

_e Ilas rll j'idp. Phannadas a Drop,-:Irias.

-------------------------�

BONS liVROS

---------_,------

Acham-se á vsnda as ssg uintse
e exeflllpntps nbr a s:
JOSE' DE ALENCAR-A pata

da g az.e ll a , 1 vol. enc, 3$000
":"'Di v a (pp r til de II) U lh er ], 1

vol. =n c. 3!$000
J. M. DE MACEDO-Os dous

amor os, 2 vo l. eu c, 6$000
-O moço I u ro , 2 vo l, -PIlC. 6$
-A mo re n ru hr , 1 vo l. -nc. 3$
LUIZ GUlMARÃI�S-Sl),lutos e

r irnas, 1 vot . e nc , 3$000
C. C. BRANCO-A frPlr:.\ no

subtprrilIlA(J. I v o ] , enc. 2$500
CASIMIRO DE ABREU-Obras

cornp l et as, 1 vo l . P:1C. 3$000
THOMAZ RlDFlHO- D. Jay

me, I VII!. enc. 2$300
CASTRO ALVES- A cachoelra

de Paulo Afl',J1ISJ, 1 v o l . enc. 3"
-E,pumas fluctuantes, 1 vol.

enc. 3$000
ESCl:UCH- Os deRgraçados, 2

vais. enc. 5$000
-o Casaca Azul, 2 vais. enc,

5$000
- Um livro para maus netos, 1

vol. br 2$i 00
MAY�E-REID-O� jovens es

cra vos, 1 vol , enc . 4$000
.Julio V�I'ne

(Romanc,es illuslrados)
A ilha my"tl-'rios I, 3 vais, brs,

3$000, «nc . 4$500
M guel St, "g'(Jfl', 2 vaIs. brs.

2$000, enc. 3$000
A volta d" lOun,i,) em 80 i]ias

1 vol. br. 1$000, eoc. 1$500
'

Aventuras dt,;3 fUSSI)" P 3 in

gl,-z(ls, 1 vai. b .. , 1$, Anc. 1$500
Os !ilhas do C I pi r 'i/l Gran t, 3

v()l�. brs. 3$, enc. 4$500
Vinte mil 1"1<1I8S �ubmqrinas

2 vok brs. 2$000. pnc. :1$000
'

Cwcn semanas prn ba!ão. 1 vaI.
br. 1$000. enc, 18500.
Ao Livro de Ouro

fLivra1'ia de Jcão Firmo
2 RUA DO SE�ADO 2

Tosses
Recomrnenda-ss ao publico o

xaropd de ANGICO COMPOSTO,
a pprov ado pela Exma. Junta de

Hygiene Pu blica , mara vilhoso me

dicamento, preparado com a de
cantada gornma de angico do Para
e alcatrão de Noruega. E' efflcaz
para todas as en ferm idades do
pai to, agudas ou eh ronicas, corno
sejao: brcnchi tes, catharros, dtdl u
XOS, tosses rebeldes, asthma, etc.
Este excelt-ute medicamento

prepara-se no RIO de Janeiro, na
Pharmacia Bragantlna de Mendes
Bragança & Comp., e ach'l,se ã
venda u'esta cidade na - PHAR.
MACIA FOPULAR.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
Preço ... 2$OOO

R OB desobstruinte, esp"ciali
dade para as afl'�cçõfls do figa

do, baço, etc., formuLido pHlo
habil clinico Dr. SIl-ç.a Brandão.
Preparado pelo pharmaceutico
Granado.
Deposito geral n'esta ciilade:

Rauliao Horn & Oliveira. Phar
macia e Dros'aria, rua do Princi
pe n. 15.

-------------

ENCJ.'-DF.HN ",çÁO

�J�(lH,�N II; f\
RUA DO PRINOIPE

DESTERRO
Esta CCisa possue mflgnificos

apparelhos de ellc'idel'naçà() do
obras impressas fl feitura de li
vros em branco. T"'m t'xcpllpntes
machilLIS p'Ha pautar, riSC-Ir e

paginar, e tambem pHa carte
nagem, ou qualquer serviço inhe�
rente á arte.

RUA DO PnINCIPE

do boa qualidacte e sem dAfeito, a

16$000 rs., rnah rie 60 kilos,
vende Adplin, Jusé l� 1 Costa, á
rua do PrincipA, n. 76. Cuidado
com as falsas informaçôes: é vêr e

examin,"\r.

T�UCAD�� E CHAPEO�
os mais modernos para senhoras
NO CH.,,"-PÉO CATUA.
R'�EN�E
3 RUA DE JOÃO PINTO 3

--------------------------

CHAPEOSR...E1v.lEDIC>
OONTRA SEZÕES

PREPARADO NA PHAR�IACIA DR

RArLINOHORN &OLIV,E.IRA
Sobl'lrano e infallivel medicamento contra

torl.� a sorte de febres evitand<> as reca
tidas tam frequentes np.ssas molestias. A
eflicacla constantemente reconheçid,a q'e&
te prodIgIOSO especIlico,d tem fornádo múi,
tISSIOlO aconselhado pelos Srs. Facultativos
como o unico remedio para combater todas
as febres. .

.

Fôrmas dé chapéns de p;dha
IOgleza, modernos, ultima novi
dade, para senhoras, por pre
ços baratíssimos.

AO CHI,P�'O CATHARmmlTSE
3 RUA DE JOAO PINTO 3
---------------------------

V ENDE�SE os sobrflrlo" â. .ruado Pnnclpe o. 23 e Tr;;Ji'lno
[lo 8. Para informações nesta ty
pOiraphia.

PHARMACIA E DROGARIA DE

1\U�lHQ MOaM & Q�lVlUU

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Este remedia precioso tem gozado da acceita.

ção publica durante cincoenta e sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e' venda em I827.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten

sas como ao presente; e isto, por si mesmo.

offerece a melhor prova da sua eflicacia maravil-

01eo de ricino I
hO��o hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

01eo de a.rne'n.d.oim creanças �u�r �m adull�5,que se acharâo aftlic-

I tos destes inimigos da Vida humana.

OLEO DE NO'S E AZEITE ESPECIAL PARA LAMPARINAS Não deixamos �e receber constantemen�e
. attestaçÔes de medícos em fa vor da sua efficacia

N L· d F d admiravel. A causa do successo obtido por este ia oJa e erragens e
remedia, tem apparecido varias falsificações, de

MmllmanIl & FI-lho
sorte que deve o comprador ter muito cuidado,

'-...JI::::I examinando o nome inteiro, que devia ser

4

CARNE. FERRO e QUINA
o mais Iortifleante dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadores.

VINHOFERRUCINOSoAROUD
EXTRAHIDO DE TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVEIS DA pARNE

«:.4Ill'WE. FERRO e QUIl'W'" I Dez annos de exlto constante e as atãrmações
das mais altas sumidades da sclencla médica.provam que a associação da (Jal'ne,
do Ferl·o e da Quina, constitue o mais energíco reparador ate hoje conhecido
para curar: a cniorose, a Anemia, a Mcnstl'uacão dolorosa, a roores« e a Altera
ção do sangue. o Racllitismo, as Atreccões escroiuiosas e esc-i ,'lJuticas, etc. O "inho
F""ru::,illoso .4roud é. com eüeíto, o uníco que reune tudo que tonifica e for
tifica os orgãos. regularisa e augmenta consideravelmente as forcas ou restitue
o viaor e puresa do sangue empobrecido. a Cor e a Energia vitat

Venda 1)01' çrosso.a» Paris.na Pharm' de J. FERRÉ,r,Richelieu,102 Successor de AROUD
ESTA IGUALME�TE Â VBNDA BH TODJ.S AS PRINCIPAIS PllARMACIA.S DO ZITRJ.MGBIRO.
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Ir N'esta nova casa encontrará sempre o publí-
Ji co um completo e bom sortimento de objectos

I
para escriptorio, papel de impressão, linda va

riedade de chromos, livros em branco, etc., etc.
No genero -Livraria,tem o LIVRO DE OURO

com o que satisfazer ao mais exigente leitor,
:,1 quer em livros de sciencia, quer nos de Iíttera

I!,': tura, pois que esta sempre a receber da Côrte

cujos preços são os seus -as maiores novidades
que dão os prelos no Imperio e no estrangeiro.

ii Em livros collegiaes tem todos os exigidos
iii pelo novo programma para os exames prepara
" torios.

Iii'iiI,
� I

'I

li
I
,
i

-Livraria de João FirDJo-

2 RUA DO SENADO 2

-)8(--
O LIVRO DE OURO aceita encommendas pa

ra a Côrte e as satisfaz com a maior brevidade
possível.

Preços sem competencia
2 R..u.a do Se:o.ado 2

:: GOTTAeRHEUMATISMOS
,

'C d por meio do LICOR e das PILULAS do::l:>' I...oa;v1.11e :

, ura OS O LICOR cura o eslado agudo i-AS PILUl.oAS CUra0 o eslado chron/co ..

: r Exigir sobre os Frascos o Sello do Estado Francez e a Assignatura :
� �i'�d

'

Venda por Maior : F. COMAR, 28, rue Sl-Cl�udc. PARIS�&ee':f,.- .,.
,

' Dlpolilo Das Ph'" e Dlog'''. - Remetl,-s. a quem pedir uma Sroe:,"," explicativa. � 07r.

TOSSE! TOSSEI
XAROPE PEITORAL DE ANGIOO E

CAMBARA�
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMICO CONHECIDO PARA CüRAR EM

ÇpOUGAS HORAS

':,1
Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão, Ooquelu
che, Oa tharro pu lrnon a ... Bronchites aguda e chronica, Asthma,

'II Ty�ica do pu l.uão e da laryuge e t.odas as molestias Orou-

cho.puIDJonares.
A acção deste pei tor a l é tão rapida e certa, que com elle pou

cas horas são sufficientes para debelIa r-se a mais violenta tosse; as

sim toda a pessoa que o experimentar uma vez, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou

tras preparações e o adoptará para sempre como remedio casel ro,
Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effei

tos com um u mco vidro. Vende-se na drogaria
E1yseu., successor de

, i

I R.u.a de João Pi:o."to:o.. 9

AVI�� AO COMM�RCW
A fabrica de Oleos vegetaes de G. Scheeffer, de Blumenau,

I tem seu deposito de

2 RUA DE JOÃO PINTO

Jornal do Commeroio

GRANDE PHAHMAf�Ia E DROGARIA ELY�EU GARGANTA
§'ucce!!Sso.· de Luiz l'Iorn & (_�on}p.

FfuClJ de João PI,nto, ri , 9
[ Neste importante estabelecimento, (l primeiro da provincia em seu

genero, vende-se com grande reducçào de preço todos os producto
chimicos e pharlll;lI�euticos applicaveis á medicina e ás artes. espectas

! lidades nnciouacs e estrangeiras. de que somos deposuarios.
! O receituarlo medico é. corno sempre. aviado com escrupulosa ex a

! ctidào e profloiencia scieutifica, sendo todas as drogas ele primeira
I qualidade e previamente aualysadas antes do seu emprego.

Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al
tura dos progressos da scieucia , provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicação á medicina, Entre estes re- CALLOScommendamos o Acido gynacardia, applícado recentemente na mar-

phéa e moléstias de pelle, assim como o Oleo de gynoca'l'dio; o Iodol, _

com applicações identicas ás do iodroformio, sem o cheiro desagra-I O verdadeiro remedio parada vel deste, etc .

Vendemos por preços sem competencia nesta capital, entre outros,' destruir os callos vende-se. na
os seguintes artigos: pharmacia e drogaria de Rauli-

Seidlitz Chanteaud, vidro , 16500 H & OI" roa doOleo de figado de bacalhau, Darrasse, vidro 1$000 no orn iveira,

V,inbo de .q�inio Labarraque, �egitimo, garrafa 2$400 Príncipe D. 15.
Dito de qurruo (nossa preparação). garrafa 26000
Vinho de Iacto-pbosphato de cal. (idem) ' 11>800 PRSÇO 1$000
Vinho de quina.carne.lacto phosphato de cal e ferro 2$500
Leroy francez legitimo. garrafa 3$400
Dito nacional. garrafa. . . . . . .. . , 11>200
Pilulas de Leroy, de25. vidro $!JOO
Limonada de citrato de magnesia, uma MOO
Sulfato de quinina inglez, vidro , .21>800
Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro $400
Oleo de ricino, garrafas e quartilbo 1>700
Dito. dito, garrafas pequenas, duzia 1$800
Salsaparrilha, kilo 4$000
Medicamentos homrapaticos, dosimeucos.Iundas, pulverisadores de

liquido.seringas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc.

Rua de ._Toão Pinto., n.9

VOZ e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendadas contra as Doenças

da Garganta. Extincções da Voz.
Inflammações da Bocca, Effeitos
perniciosos doMercuriol Irritação
causada pelo fumo. e particularmente
aos Siírs.PREGADORES, PROFES
SORES, e CANTORES para lhes
faoilitar a emissão da voz.

Exigir em o rctuto a firma
Adh. DETHAN, Pheo em PAR/S.

_deCopahibatode Soda
l'ião causa nem initação nem dôr
enãomancha a roupa. Empregada
so ou [uutameute com as Capsulaa da
Raquin (approvadas pela
Academia de Medicina de
Pariz) cura em muito pouco tempo as

gonorrheas mais intensas.
111110 utillambemclJmopreservativo_
EXija-se a assillnatura de RAQUIN.
DEPOSITas: FUIlIOUZE-ALBESPEYRES

78. FAUBOURG SAINT-IJENIS,Pari:z
E em toda, a" boas pharmacia,

do extrIJ11(lei,·O.

Cb.ega.r-a.m as a.fa.rrm.cl.a,e

RECEBIDAS DIRECTAMENTE DA FABRICA

luz de grande forca, equivalente a 3 bicos de gaz !
Deposi"tO-A' RUA

A
DE JOÃO PINTO, N. 4

BaASI�.laA

preparado vinoso depur::lJtivo
COMPOSTO FELICISSJMO DE SUBSTANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR

FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCEDEM-SE EM LARGA ESCALA
DEPOSITO GERL NESTA PROVINOIA Pharmacia e Drogaria de

RAULINO HORN & OLIVEIRA
!aUJA Bfa PB�N!D�P� N. 15

------------------

>

\ffR�lfU�O INDUSTRIA NACIONAL
OLEO DE BABOSA

legitimo

Preparação especial
de m:wliveira para uso

do cabello, tornando-o
macio, lustroso e jlexível.
me8taura o cabello,

dando-lhe vitalidade, e des
troe a caspa

Prepara-se no Laboratorio Es
pecial da Pbarmacia de

RAULINO HORN & OLIVEIRA

IS Rua do Principe 13
CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA

Preço . . . . . . . . 500 rs.

Veimifu�o de B. AI FARNESTOCI,
Grando redacção para as

I vendas por ateoado.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




